
Por Rosh Mosheh Bem Shalom 

 

GUEMATRIA 
         
          Este estudo poderá ser de grande utilidade. Pois acredito ser de interesse de 

vários grupos religiosos. Principalmente por adentrar em um tema de suma 

importância que é o nome do Salvador de Israel. Espero ser esclarecedor para quem 

tem dúvida de qual o verdadeiro nome de nosso Salvador, já que existem muitos 

grupos distintos e cada qual defendendo um nome para o Mashiach (Messias).  

 

A TORÁ É MUITO MAIS QUE UM LIVRO 

          Os rabinos em Israel sabem e, há muito séculos, vem trabalhando ardilosamente 

nas decifrações dos códigos dos Livros Sagrados, principalmente na TORÁ (cincos 

livros de Mosheh (Moisés) conhecidos como Rumásh e chamados comumente de 

Pentateuco).  

          Para essa complexa busca por revelações codificadas, os rabinos tanto usam 

novas técnicas descobertas e desenvolvidas como os programas de computadores que 

atingem buscas matemáticas mais complexas, como usam também métodos milenares 

passados de pai para filho, de rabi para aluno.  

 

A GUEMATRIA NUMÉRICA  

           Quando o Eterno entregou sua Torá aos homens, Ele O fez de forma que todos 

a compreendam, pois o próprio nome Torá significa Instrução.  

           Mas apesar de Elohim escrever sua sabedoria em uma linguagem simples e 

humana, onde todos podem desfrutar e aprender o caminho da justiça. Elohim também 

pôs neste livro códigos e os escondeu por milhares de anos, afim de que nos últimos 

tempos, os simples e puros de coração, com a ajuda do Eterno, pudessem desvendá-los 

penetrando na infinita sabedoria de Elohim.  

           Há uma lógica por detrás das letras hebraicas simplesmente inacreditável e 

insondável. O estudo baseado na matemática das vinte e duas consoantes hebraicas 

chama-se GUEMATRIA. O fato de cada letra representar um número, permite-nos ter 

uma idéia de como este é um campo vasto e muitos caminhos precisam ser 

desbravados. Imagine que cada palavra da bíblia em hebraico tem um valor numérico 

e que cada valor numérico tem uma raiz e um radical de onde se originou aquela 

palavra. Pense que o Nome do Eterno י ה ו ה transliterado como YHWH, tem o 

seu número, e o Nome do Salvador Ye’shua também tem um valor e um radical 

numérico. Enfim, explorando a guematria podemos ter um mundo de informações 

maravilhosas.  
           Cada letra em hebraico corresponde a um algarismo. Isto quer dizer que uma 

letra também é um número. Através deste princípio poderemos obter importantes 

informações. Dizem que algo só deixa de ser teórico se for comprovado pelo cálculo 



matemático. Lançando mão da Guematria que é um método numérico, 

comprovaremos a veracidade das escrituras sagradas fazendo uso da matemática. 

        Ainda que o termo Guematria seja moderno; esta metodologia já era utilizada 

milênios atrás pelos estudiosos hebreus. Encontramos algumas referências Bíblicas 

sobre esta ciência: 

 “Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento, CALCULE o número da besta; porque 

é o número de um homem, e o seu número é seiscentos e sessenta e seis” Guiliana 

(Ap)13:18 

         Yohanam (João) subliminarmente estava codificando algo para seus irmãos de 

Fé. Estava dizendo que ao invés de lerem, seus discípulos devessem somar as letras de 

um nome e o mesmo deveria dar a soma final de 666. O incrível é que se somarmos o 

nome do poder opressor dos judeus em hebraico na época em que Yohanan (João) 

escreveu o apocalipse chegaremos a essa quantia. É claro que estou falando de Roma. 

Veja o termo Romano em hebreu:  

   
 
                                                                                     
 

 

 

 

 

 

 

“Tu, porém, Daniel, cerra as palavras e sela o livro, até o fim do tempo; muitos o 

ESQUADRINHARÃO, e a ciência se multiplicará”   Daniel 12:4 

        

 Esquadrinhar é medir, somar. Exatamente o que fazemos quando lançamos mão da 

ciência guemátria.  

 

       O alfabeto hebraico é um idioma consonantal, composto de 22 consoantes 

apenas. Não existem vogais em hebraico. Os traços massoréticos, vêm como 

suprimento dessa carência e são adicionados nas consoantes. Lembrando também que 

no hebraico a leitura é feita da direita para a esquerda.  

         Na Guematria, cada palavra da Bíblia contém um valor numérico. Qual será o 

valor do nome do nosso Salvador?  Qual será o valor numérico do Nome do Eterno? 



Vamos juntos descodificar as Escrituras esquadrinhando letra por letra, palavra por 

palavra.   

 

VEJA O GRÁFICO: 

 

 

                     

Álef                                         Yúd    Qâf 

Beit                                                                                                                                  Kâf Resh 

Guímel Lâmed    Shin 

Dálet            Mém            Táv 

Hê   Num 

Váv Sâmeq                                                                                                                         

Záin         Ain  

Rêth                                  Pêi 

Têth Tsádik 

 

                  Se pegarmos uma palavra em hebraico, por exemplo:  Êmet  t m a  = 

Verdade e somarmos teremos um valor numérico: 

 

   441 É sua centena! Agora vamos achar sua raiz: É só somar os três 

   algarismos 4+4+1 = 9 Aqui está sua raiz! 

  

 Uma revelação incrível é se tirarmos o Álef (א)que é a primeira letra de Êmet 

 !MET  =  morte  מ ת  – ÊMET sem a primeira letra fica   - א מ ת

                             

        Ou seja, se alguém alterar a ÊMET (Verdade); Certamente encontrará a Morte! 



     Agora tiraremos a última consoante do termo Êmet   א מ ת, o TÁV (ת). 

Temos então: 

         
    Bom, ao tirar a primeira letra do termo VERDADE em hebraico, encontramos a 

expressão Morte. Ao tirar a última letra da mesma expressão encontramos o acróstico 

de ADONAI É REI. Agora tiraremos a letra do meio, o Men (מ)   א מ ת  
então temos:  א - ת a primeira e a última letra do alfabeto hebraico:    

 

      Dentro do termo VERDADE encontramos o Álef e o Táv; A primeira e a última 

letra do alfabeto hebraico, que respondem a “Princípio e Fim”. Ou seja, a Verdade 

prevalecerá do princípio ao fim. Foi esta expressão que nosso Salvador usou “Eu Sou 

o Princípio e o Fim” Nosso Messias não disse que era o Alfa e o Ômega, uma vez que 

não falava grego. Como Ye’shua o Salvador falava hebraico e aramaico, a expressão 

por ele usada foi: “Eu sou o Álef e o Táv; o princípio e o Fim”. Estas duas letras são a 

primeira e a última letra do alfabeto hebraico. Ye’shua ao se identificar com a letra 

álef, ele também se identificou com os seus vários simbolismos e significados.  

       O ÁLEF em hebreu se escreve:  אל  פ  (letras ÁLEF א + LÂMED ל + FÊI פ). Álef 

é a primeira letra do alfabeto hebraico e corresponde ao algarismo de número um. É 

interessante notar que, Ye’shua é o primogênito do Pai. Também, as mesmas três 

letras que escrevem ÁLEF (nº1) escrevem ÉLEF (nº1000), pois são escrito de formas 

idênticas:  א ל פ  (álef + lâmed + fêi), uma vês que não possuem vogais. O número 

mil indica a promessa do reino milenar de Ye’shua em Yerushalaim (Jerusalém), para 

posteriormente repassar o reino ao Pai.  



        ÁLEF tem no seu radical ALUF, que quer diser CAMPEÃO. A única diferença 

entre as duas expressões esta na consoante Vav (ו),   א ל ו פ  (álef + lâmed + vav + 

fêi). Ye’shua é nosso campeão que venceu a morte no calvário.  

        ÁLEF primitivamente tinha a conotação de boi, o que nos remonta aos sacrifícios 

do Templo tipificando Ye’shua ha’Mashiach. Veja como apenas uma única letra tem 

tantos significados diferentes e o mais importante, se encaixa perfeitamente no perfil 

de nosso Salvador.  

 

Vejamos também os significados da última letra, o TAV. Letra esta que Ye’shua se 

compara: 

O TAV é a última letra do alfabeto hebraico e corresponde ao número 400. Logo 

somados o Tav com o Álef temos: 401. Somando 4+1 = 5 encontramos o número dos 

livros da Torá (Instrução). Quando Ye’shua disse que era o Álef e o Tav, estava 

afirmando ser a Torá, o Verbo, a Palavra. O Tav também é a sigla para Sinal, marca 

distintiva, além de ser a primeira letra de Torá.  Quando em Guiliana (Apocalipse) os 

Melachim (Anjos) passam selando nas testas dos servos do Elohim Altíssimo com um 

sinal. Na verdade, dentro da simbologia apocalíptica, o sinal marcado pelos Melachim 

é um Tav (T de Torá, Lei/Mandamento/Instrução). “Aqui está a perseverança dos 

santos (o sinal, o segredo), daqueles que guardam os mandamentos (Torá) de Elohim 

e a fé em Ye’shua”. Guiliana (Ap) 14:12. 

Obs:  Sinal em hebraico é    Óth  que pode significar: 

a) uma marca distintiva  

b) bandeira  

c) lembrança  

d) prodígio  

e) presságio  

f) advertência 

g) símbolo, insígnia, estandarte, milagre, prova  

 Óth  vem do mesmo radical de    Úth  (consentir, concordar) 

      Perceba que estas duas letras (א-ת) são encontradas duas vezes ainda no primeiro 

versículo da Bíblia em original hebraico. Bereshit (Gn)1:1: 

        O curioso é ter aparecido um ET ( א ת ) antes da expressão Ha’SHAMAYIM 

(CÉUS) e outro ET ( א ת ) antes da expressão HA’ÉRETZ (TERRA).  



        Como o ET ( א ת ) é a primeira é a ultima letra do hebraico, para melhor 

compreensão correlacionarei ao nosso A e Z. Então assim traduzido seria: 

                    “No princípio criou Elohim o (A-Z) os céus e o (A-Z) a terra”  

        É estranho ter aparecido o (A-Z) antes da expressão céus e outro (A-Z) antes da 

expressão terra. Os rabinos interpretam que antes do ETERNO dizer: Ehiêr Or (seja a 

luz) Adonai criara o alfabeto hebraico como ferramenta da criação! Então teríamos:  

 

´´No princípio criou Elohim o alfabeto (a Palavra) e disse haja a luz” 

  

   Baseado nesta revelação, vejamos Yohanam (João)1:1: 

  “No princípio era o Verbo (A-Z = Palavra), e o Verbo (A-Z = Palavra) estava com 
Elohim e o Verbo era Divino” 

      É claro que o Verbo (Menra, literalmente: palavra criadora) é uma referencia à 

Ye’shua que é o “Primogênito de toda criação.” Ye’shua o ET ( א ת ), o Verbo, 

existia antes da fundação do mundo, da criação dos Céus e da Terra!  

    Baruch Ha’Shem! Bendito seja o Nome do Sagrado por mais essa revelação! 

 

          

  O TETRAGRAMA 

Tetragrama é como ficou conhecido o Nome do Eterno, por ser composto por quatro 

consoantes: (י)Yúd, (ה) Hê, (ו) Vav e (ה) Hê. Transliterado: YHVH, que 

erroneamente puseram Jeová. 

Vamos descobrir seu valor numérico: 

 Yúd, é a décima letra do alfabeto hebraico e seu valor numérico é   = 10 י

 Hê, é a quinta letra do alfabeto hebraico e seu valor é   =    5  ה

 Vav, é a sexta letra do alfabeto hebraico e seu valor é   =   6  ו

 Hê, é a quinta letra do alfabeto hebraico e seu valor é    =   5 ה

10 + 5 + 6 + 5 = 26 



       O valor numérico total do nome do Eterno é 26. Para encontrar o valor da raiz 

numérica, do nome do Eterno é só somar os dois algarismos que compõem o numero 

26. 

2 + 6 = 8 

A raiz numérica do nome do Eterno é 8! 

      

Vamos analisar o nome YE’SHUA -pela Guematria e descobrir também seu valor 

numérico:  

 Yúd, é a décima letra do alfabeto hebraico e seu valor numérico é  = 10  י

 Shin, é a vigésima primeira letra do hebraico e seu valor é = 300 ש

  Vav, é a sexta letra do alfabeto hebraico e seu valor é  = 6   ו

 Ayin, é a décima sexta letra do alfabeto hebraico e seu valor é  = 70 ע

Logo:  10 + 300 + 6 + 70 = 386 

O valor numérico total do nome YE’SHUA é 386, e sua dezena é 17. 

3 + 8 + 6 = 17 isto é:  1 + 7 = 8  

A raiz numérica do nome de YE’SHUA também é 8! 

TORAH A BÍBLIA DOS JUDEUS 

            A expressão para Lei ou Instrução em hebraico é TORAH e corresponde aos 

Rumásh, os cinco primeiros livros da Bíblia, que para os gregos são chamados de 

Pentateuco. Na Torah, está à vontade do Elohim de Israel, e é considerada a base de 

toda a escritura. A Torah é tão importante para o povo de Elohim, que na liturgia de 

Shabat (Sábado; descanso Bíblico Universal), é prestado uma grande homenagem a 

este Livro, o Sêfer Torah, composto por:  

1º  Livro é Gênesis; em hebraico Bereshit (No princípio); 

2º  Livro é Êxodo; em hebraico Shemot (Nomes); 

3º  Livro é Levítico; em hebraico Vaiycrá (E chamou);  

4º  Livro é Números; em hebraico Bemidbar (No deserto);  



5º Livro é Deuteronômio; em hebraico Devarím (Palavras). 

Somente em hebraico: “No Princípio Ele nos dá um Nome e nos Chama 

ao Deserto e nos dá a Palavra” 

          A grande revelação é se pegarmos os significados dos nomes dos cincos livros 

em hebraico e traduzirmos corretamente para o português teremos uma mensagem, um 

plano de salvação que todos passaram ou estão vivendo em uma destas cinco 

dimensões. Podemos estar “No Princípio” (1º Estágio, livro de Gênesis), ou 

construindo um “Nome” (2º Estágio, livro de Êxodo). Talvez recebendo um 

“Chamado” (3º Fase, livro de Levítico) ou passando por um “Deserto” (4º Fase, livro 

de Números), e nada melhor que no deserto para ouvirmos a “Palavra” (5º Dimensão; 

livro de Deuteronômio). Israel também passou por estas cinco fases da Torah: 

 

1º “No Princípio” Era um povo nômade; Hebreu quer dizer “O que transita” 

2º “Nome” Passou a ser denominado Israel: “Aquele que luta com (Junto de) Elohim” 

3º “E chamou” Elohim chama o seu povo para uma aliança eterna;  

4º “Deserto” Elohim os leva ao deserto do Shinai; 

5º “Palavra” No deserto dá aos Israelitas suas leis; a Torah. 

  Este princípio cabe a todos nós, até mesmo Ye’shua passou por este processo: 

1º  “No Princípio”: “Princípio do evangelho de Ye’shua há Mashiach, Filho de Elohim” 

Marcos 1:1; 

2º  “Nome”: “Eis que conceberás e darás à luz um filho, ao qual porás o NOME de 

Ye’shua”  Lucas 1:31; 

3º “E chamou”: “Imediatamente o Espírito o impeliu (chamou) para o deserto” Marcos 

1:12; 

4º “Deserto”: “E esteve no deserto quarenta dias sentado tentado por Satanás; estava entre 

as feras, e os anjos o serviam”  Marcos 1:13; 

5º “Palavra”: “Mas Ye’shua lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, 

mas de toda palavra que sai da boca de Elohim” MT4:4. 

 

O NÚMERO DA TORAH 
       Já testificamos que os valores numéricos dos Nomes Ye’shua e Yáhuh são 

exatamente os mesmos. Ou seja, 8. Veremos qual o valor Guemátrico de TORAH: 

 

 

 



  
 Tav, é a vigésima segunda letra do hebraico, e seu valor é = 400 ת

 Vav, é a sexta letra do alfabeto hebraico, e seu valor é = 6 ו

 Resh, é a vigésima letra do alfabeto hebraico, e seu valor é = 200 ר

 Hê, é a quinta letra do alfabeto hebraico, e seu valor é = 5 ה

Logo:  400 + 6 + 200 + 5 = 611 

O valor numérico total da palavra Torah, é 611. E sua raiz é 8.  (6+1+1 = 8) A mesma 

raiz numérica do nome do Eterno (YHVH) e de seu Filho Ye’shua! 

 RESUMINDO E DESCODIFICANDO 

 

                                             A raiz do nome Yeshua é...... 8; 

                                       A raiz do nome Yáhuh  é......8; 

                                       A raiz de Torah é..................8. 

        Isto implica que o Pai está no Filho e o Filho está na Lei de seu Pai; Adonai, 

Ye’shua e a Torah são intrínsecos! 
 

Agora sem as vendas nos olhos, observe o que disse Ye’shua neste texto:  

“Se guardardes a minha Torah (nº 8) permanecereis no meu amor: Assim como Eu 
(Ye’shua nº 8) tenho guardado a Torah ( nº 8)  de meu Pai (YHVY nº 8) e no seu amor 

permaneço”   Yohanam  (João) 15:10 
     

   O número oito está relacionado com a redenção do homem através de Elohim, 

Ye’shua e a Torah:  8 8 8. 

     Em hebraico, as palavras: Nomes, Oito e Redenção, vêm do mesmo radical, 

SHEM! Oito em hebraico é SHEMÔNE, que vem do radical de SHEMITAH 

(Redenção), que vem da raiz SHEM (Nomes)! 

 A raiz Shem: 

SHEM  = NOMES!  Referencia à Ye’shua, Yáhuh e Torah;     

SHEMÔNE   = OITO! O número dos três Nomes; 

SHEMITAH  = REDENÇÃO! O plano de salvação. 

          Talvez tudo isso explique melhor o fato de apenas oito pessoas terem sido salvas 

entrando na arca de Noah (Noé)!  

 

 



APRENDENDO COM A MENORAH 

          A Menorah (candelabro) de sete  braços  com  as  sete    

Sefirotes  (Atributos ); AP 4:5; 5:6  que simbolizam  “Os  

Sete  Ruach (Espíritos) de  Elohim” sempre  apontam  para  

o  número  8. 

  

 Some a 1ª haste com a 7ª haste    1 + 7 = 8 

Some a 2ª haste com a 6ª  2 + 6 = 8 

Some a 3ª haste com a 5ª  3 + 5 = 8 

 
Encontramos três oitos (888) uma alusão à Ye’shua, Elohim e a Torah!  

 

 
OS SETE RUACH (ESPÍRITOS/ VIRTUDES) DE ELOHIM 

O texto em hebraico de Isaías Cap:11:2:  

 

“E repousará sobre Ele 1º o Ruach (Espírito) do SENHOR, 2º o Ruach de 

sabedoria, 3º e de entendimento, 4º o Ruach de conselho, 5º e de fortaleza, 6º o 

Ruach de conhecimento, 7º e de temor do Eterno”   Yesha`Yáhu  ( Is. 11:2). 
 

       Os sete Espíritos de Is 11:2 apontam Exatamente para 888 o número de Elohim, 

de Yeshua e da TORAH! Já o número 888 da redenção, aponta para o número 6; o 

número do homem caído!  

8 + 8 + 8 = 24  

2+4 = 6. 

        O valor Guemátrico de Adão ( א ד ם  Ádam) é 45, somando os dois 

algarismos 4+5 temos a raiz do nome de Adão, o número 9. Assim como 

Ádam caiu, também o número 9 invertido é exatamente o número 6. 
 

 

“É MELHOR CASAR DO QUE ABRASAR-SE” 

         Vamos tentar entender a mente do apóstolo Sha’ul (Paulo) através do 

impressionante mundo hebraico!    

“Mas se não podem conter-se, casem-se. Porque é melhor casar do que abrasar-se” I CO. 7:9 

 

Para compreender melhor o texto apelaremos para o hebraico:   

         O Nome do Eterno YHWH é escrito com as quatro consoantes  י ה ו ה. 

Quando casados as pronúncias HOMEM e MULHER, aparece à abreviatura do Nome 

de Yáhuh o Criador. 



 Veja o exemplo: 

       Não precisa entender de hebraico para notar a similaridade das duas palavras! 

Íshy e Ishá. O mais interessante é que casando as duas pronúncias em hebraico, 

aparecem às letras Yúd e Hê, isto é Yáh י ה o prefixo de Yáhuh o nome de Elohim. 

       O mais impressionante é se tirarmos o Yúd (י) de íshy e o Hê (ה) de ishah. Ou 

seja, tirar Yáh; o Nome do Eterno: 

 :fica (י) Íshy sem o Yúd  א י ש

 !ÊSH =FOGO  א - ש

 

  :fica (ה) Ishá sem o Hê  א ש ה

 !ÊSH = FOGO  א ש   -

         Casando as pronuncias homem e mulher aparece o nome do Eterno e se o mesmo  

for retirado surge à expressão Fogo para ambos! Foi exatamente o termo usado pelo 

apóstolo Sha’úl, ABRASAR e quer dizer pegar fogo! No casamento esta a bênção do 

Senhor carimbada com seu Nome. Mas ao tirá-lo do relacionamento, surge o 

abrasamento, ou o fogo da paixão! 

         O Nome do Eterno só pode aparecer quando são casados homem e mulher. Isto 

não acontece se casar duas palavras iguais. Por exemplo, homem com homem ou 

mulher com mulher. A revelação aponta para Vaikrá (LV) 20:13: 

  

“Se um homem se deitar com outro homem, como se fosse com mulher, ambos 
terão praticado abominação; certamente serão mortos; o seu sangue será sobre 

eles” 

 

A TORAH É DIMENCIONADA 
 

Os Rabinos estabeleceram quatro categorias de interpretação da Torah chamadas de: 
 

1º  Pshat,  o significado literal e simples do texto; 

2º  Drash,  o significado homilético;  

3º   Remez,  o significado escondido; 

4º  Sod,  o oculto, misterioso. 



 

        As iniciais das quatro dimensões juntas formam PDRS ou PaRDeS = 

Paraíso!Quem entra nas dimensões da Torah e as põem em prática é bem aventurado. 

Este encontrará e herdará o PARDES, Paraíso: 

 

“Examinais as Escrituras (Torah), porque julgais ter nelas a vida eterna 

(Pardes); e são elas que dão testemunho de mim”  Yohanam (João)  5:39. 
 

 

 

No hebraico, cada letra tem vários simbolismos. Este quadro abaixo nos permitirá 

aprender alguns deles e fazer algumas comparações; a começar pelo Tetragrama:    

       Vamos separar as quatro letras  ה ו ה י YHWH e comparar o significado de 

cada uma delas:   

  YÚD  = MÃO   י

  HÊ    = FURO  ה

 VAV = PREGO  ו

 HÊ    = FURO ה

Colocando em ordem temos o plano de redenção: 

“MÃOS FURADAS DE PREGO!” 



         É inacreditável pensar que Elohim pela sua onisciência, tenha ocultado o plano 

da redenção em seu Maravilhoso Nome! Bendito seja Ele! 

 
O TETRAGRAMA É PASSADO, PRESENTE E FUTURO! 

        Usando as mesmas quatro letras hebraicas do Nome de Elohim   ה ו ה י  que 

transliterado é Y-H-W-H, mas alternando a ordem, formam-se as palavras: HAYA (foi 

= passado); HOVE (é = presente); e YHIE (será = futuro). As quatro letras do 

Tetragrama permitem, portanto, escrever as três modalidades do tempo: Passado, 

presente e futuro:  

 “Eu sou o Álef e o Táv, diz o YHWH Elohim, aquele que é (HOVE), e que era (HAYA), e 

que há de vir (YHIE), o Todo-Poderoso”  Ap 1:8  

 

YE’SHUA 

       Vejamos o nome Ye’shua   ע v י ש (O Eterno salva) em sua forma mais arcaica 

Yehoshua   ש ע v י ה (O Eterno salvará): 

 Yúd  = Mão י 

 Hê    = Furo ה                             

 Vav  = Prego ו  

 Shin  = Dente ש  

 Ayin = Olho ע 

 Ao colocar em ordem temos a seguinte revelação: 

“Mãos furadas de prego; Olho por olho, dente por dente!” 

Compare esta revelação com o texto de Ex 21:23: 

“Mas se houver morte, então, dará vida por vida, olho por olho, dente por dente, 
mão por mão, pé por pé” 

Ye’shua veio cumprir a exigência da Torah. A Lei requer a morte do transgressor: 

“Mas se houver morte, então, dará vida por vida” 



        A morte houve, quando Adão pecou, e o salário do pecado é a morte. Ye’shua 

deu sua vida pela a nossa, seus olhos pelos nossos, suas mãos e pés pelos nossos. E 

tudo isto estava codificado em seu Nome!  

ISRAEL TEM O NOME DE ELOHIM 

“E se o meu povo que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a 
minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então Eu ouvirei dos céus, e 

perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra”   II CR 7:14 

A expressão: MEU povo que se chama pelo meu NOME é muito expressiva, pois o 

único povo que é chamado pelo nome do Eterno são os Yehudim (Judeus). Veja o 

exemplo: 

 
          O nome judeu (Yehudá) é idêntico ao Nome do Eterno salvo por uma letra o 

dálet (ד) que tem a conotação de porta que é um símbolo de Ye’shua: 

 
“Tornou, pois, Ye’shua a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo: eu sou a PORTA 

das ovelhas”     Yohanam (João)10:7 

 

 

CRIPTOGRAMA E SALTOS EQUIDISTANTES 

          Criptograma é um método de se escrever em códigos. Como podemos 

matematicamente provar que a Torá é um Livro inspirado ou Divino? Bem, 

descobertas recentes têm deixado ate mesmo os mais céticos abismados concernentes 

às proporções exatas de algumas revelações das Escrituras. Estão descobrindo um 

novo livro dentro de um livro através dos saltos eqüidistantes. Mas o que é um salto 

eqüidistante? É quando escolhemos qualquer uma letra dentro de um texto e saltamos 

a partir dela, quantidades exatas de letras suscetivelmente. Este salto pode ser de duas 

em duas, dez em dez, cinqüenta em cinqüenta, não importa. Porém, nunca deve ser 

alterada a quantia de saltos eqüidistantes para não forçar que uma frase apareça. 
 

 

 



“E CONTAREIS SETE SEMANAS INTEIRAS...” 

“Depois para vós contareis desde o dia seguinte ao Shabat (sábado)... Sete 

semanas inteiras serão. Até ao dia seguinte ao sétimo Shabat, contareis 

cinquenta dias”   DT 23:15,16 

          Sempre no dia imediato a Pêssah (páscoa), o povo de Elohim conta quarenta e 

nove (49) dias ou sete semanas (7x7 =49), no qüinquagésimo (50º) dia, celebra 

Shavuoth a festa das semanas (no grego pentecostes) conforme ordena o Eterno. O 

fato, é que após cinquenta dias, o Ha`Shem falou com o povo no deserto do Shinai 

quando deu a Torah (instrução) aos hebreus. Porém no segundo pentecostes mais 

famoso registrado, Elohim voltou a falar com os talmidim (discípulos) enchendo-os 

com a Ruach ha’Kódesh (Espírito Santo). No primeiro Pentecostes relatado na Bíblia 

Adonai deu sua Lei, e no último que a Bíblia relata deu o espírito da Lei; que é uma 

capacitação para não transgredirmos mais sua Torah. O mais surpreendente é que 

Elohim continua a falar a cada contagem de 7x7 na sua Torah!  

 

O CÓDIGO NA TORÁ 

        A  um   código  incrível  nas  Escrituras  em  hebraico. Temos  Torah  

 ,codificado em Gênesis 1:1. Logo no primeiro versículo da Bíblia  ת ו ר ה

contando a partir do 1º ת Táv, que é equivalente ao nosso (T) e que é a 

primeira letra de Torah em hebraico; se dermos um salto equidistante de 

quarenta e nove (49) letras, na qüinquagésima (50ª) iremos encontrar um ו 
VAV  que em hebraico tem a fonética  (O). Temos então T-O. Depois mais 

um salto de quarenta e nove (49) letras um ר Résh, que equivale o nosso 

(R). Mais um salto de quarenta e nove (49), e na qüinquagésima (50ª) um ה 

HE, som de (H). Isto é Torah    תר ו ה. 

 

T(ת )  O(ו)  R(ר)   Á(ה) 

                   Gênesis 1:1     Se lê da direita para a esquerda 



                          
 Veja que dando saltos eqüidistantes de quarenta e nove letras, no primeiro 

versículo de Gênesis em hebraico, sempre na qüinquagésima encontramos 

Torá   תר ו ה  que é o nome dos cincos primeiros livros das Escrituras e 

tem a conotação de instrução. A probabilidade disto ser mera coincidência é 

zero em um milhão! 

        Se você esta pensando que é apenas uma incrível coincidência.  Como 

explicaria o fato de em Shemot (Êxodo), também logo no primeiro 

versículo, ter a mesma revelação; T- O - R - A- H a cada salto equidistante 

de 49 letras na bíblia hebraica!  

                                        Êxodo 1:1 

T(ת )  O(ו)  R(ר)   Á(ה) 

 

          Êxodo 1:1     Lê-se da direita para a esquerda 

       

           Em Vaiycrá (Levítico) não encontraremos a expressão T-O-R-A-H 

como em Gênesis e em Êxodo. Mas, a partir da primeira letra do nome do 

eterno, o Yúd י somando um salto equidistante de sete (7) letras temos um 

He ה, mais um salto de sete o Vav ו e mais sete o He ה. Isto é: YHWH, o 

Nome do Eterno em hebraico!  

 

 

 
 



Levítico 1:1 

Y(י) H(ה) W(ו) H (ה) 

 

 
              Em Números, volta a aparecer o termo Torá com os mesmos saltos 

de quarenta e nove (49) letras, sendo que nas qüinquagésimas sempre 

aparecendo às letras T, O, R, A, porém invertidamente: A, R, O, T: 

 

                 NÚMEROS 1:1           (  ה ו ר ת)  AROT 

 

         

            A TORAH SEMPRE APONTA PARA SEU AUTOR YHWH! 

 

 Recapitulando 



                  Em Gênesis e Êxodo apareceram Torah; também nos dois 

últimos livros Números e Deuteronômio também apareceram TORÁ, 

porém invertidos: AROT. No livro central, aparece o Nome do Eterno 

como se os quatro livros apontassem para Levítico; que em hebraico quer 

dizer “E chamou”. É isto, o YHWH (Eterno) sempre nos chama para Ele!   

A TORAH É AMOR       

       Todos os mandamentos da Torá são seiscentos e treze (613); E todas as 

suas promessas de brahot (bênçãos) são oito mil (8.000). Logo, para 

sabermos quantas bênçãos recebemos em proporção por cada Mandamento 

da Torá obedecido, dividimos as bênçãos 8.000 pelos 613 mandamentos, 

isto é, 13 bênçãos por cada mandamento obedecido na Torá! E mais do que 

isso, o treze (13) é o número guemátrico de AHAVÁ, isto é: AMOR: 

 
Descodificando: A Torá é Amor! 

        É por isso que Ye’shua resumiu a Torah em amar a Elohim sobre todas as coisas 

e amar ao próximo como a si mesmo!  

 
 


